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CAPÍTULO 14

Levantamento bibliográfico sobre 
a autoavaliação institucional 
na Educação a Distância1

Wendy Caldeira de Souza,  
Leila Cristina Borges,  
Daniela da Costa Britto Pereira Lima

1. Autoavaliação e Educação a Distância

Este capítulo apresenta os resultados de uma revisão bibliográfica de trabalhos 

sobre a autoavaliação institucional para a Educação a Distância (EaD), realizada 

com o objetivo de identificar as publicações científicas que tratam dessa temática 

e esclarecer os aspectos nelas abordados.

A avaliação institucional é um instrumento utilizado pelas instituições de ensino 

superior com o objetivo de pensar e aprimorar a qualidade do ensino oferecido. Ela se 

faz necessária porquanto, a partir de seus resultados, é possível avaliar os fatores que 

poderão influenciar, de maneira positiva ou negativa, no desempenho da instituição. 

Sobre as atribuições da avaliação institucional, Sobrinho (2010, p. 195) nos diz que

1 Resultado da pesquisa intitulada Institucionalização da educação superior a distância nas univer-
sidades federais da região Centro-Oeste: processos, organização e práticas, realizada com finan-
ciamento do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
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A avaliação é a ferramenta principal da organização e implemen-

tação das reformas educacionais. Produz mudanças nos currículos, 

nas metodologias de ensino, nos conceitos e práticas de formação, 

na gestão, nas estruturas de poder, nos modelos institucionais, nas 

configurações do sistema educativo, nas políticas e prioridades da 

pesquisa, nas noções de pertinência e responsabilidade social.  

De acordo com Polidori, Marinho-Araujo e Barreyro (2006), a história da ava-

liação da educação superior no Brasil iniciou-se na década de 1970, com a instituição 

da política de avaliação específica dos cursos de pós-graduação pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). Com relação à avaliação dos 

cursos de graduação, esse processo começou no ano de 1983, a partir da instituição, 

por meio do Ministério da Educação (MEC), do Programa de Avaliação da Reforma 

Universitária (Paru), cuja duração foi de apenas um ano. Tempos depois, em 1994, 

surgiu o Programa de Avaliação Institucional das Universidades Brasileiras (Paiub), 

financiado pela Secretaria de Educação Superior (Sesu) do MEC. Dois anos mais 

tarde, em 1996, foi implementado o Exame Nacional de Cursos (ENC-Provão), que 

tinha como proposta o nivelamento das instituições em termos de qualidade. 

Já no ano de 2004, durante os governos de Luiz Inácio Lula da Silva (2003-2010), 

foi promulgada a Lei nº 10.861, que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (Sinaes) e o processo de avaliação institucional em todas as insti-

tuições de ensino superior do Brasil (BRASIL, 2004). De acordo com esse preceito, as 

avaliações devem ocorrer de forma interna e externa nas instituições – internamente, 

por meio de uma autoavaliação da instituição realizada pelos membros da Comissão 

Própria de Avaliação (CPA), e externamente, por intermédio de comissões designadas 

pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). 

Sobre essas duas modalidades da avaliação institucional, Depresbiteris (2005, 

p. 10) explica que
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As ações de avaliação interna e externa devem ser realizadas de 

forma combinada e complementar, devendo prevalecer, em ambas, 

plena liberdade de expressão e busca de rigor e justiça. A instituição 

deve esforçar-se para motivar a comunidade e para envolver vários 

de seus setores a participarem dos processos avaliativos. A avaliação 

externa pode ajudar a suplantar certas ilusões de percepção interna, 

decorrentes de rotinas, o que impede uma visão crítica fundamen-

tada. Deve-se evitar, igualmente, o uso da autoavaliação como uma 

justificativa, uma defesa daquilo que se está desenvolvendo e não 

como uma projeção futura de melhoria. 

A autoavaliação institucional caracteriza-se como importante ferramenta peda-

gógica. Por meio dela, podem-se compreender os mecanismos de funcionamento de 

uma instituição, seu corpo docente, discente e técnico-administrativo, enfim, toda a 

comunidade acadêmica. No interior da instituição, conforme Galdino (2011 , p. 1).

a avaliação interna deve ser um processo contínuo, pelo qual uma 

instituição constrói conhecimento sobre sua própria realidade, bus-

cando compreender os significados do conjunto das suas atividades 

para melhorar a qualidade educativa e alcançar maior relevância 

social. Para tanto, sistematiza informações, analisa coletivamente 

os significados de suas realizações, desvenda formas de organi-

zação, administração e ação, identifica pontos fracos, bem como 

pontos fortes e potencialidades e estabelece estratégias de supera-

ção de problemas.



258

Institucionalização da educação superior a 
distância nas universidades federais da região Centro-Oeste

Diante disso, objetivamos, no presente capítulo, analisar os estudos já reali-

zados sobre a autoavaliação institucional, sobretudo na EaD.

2. Metodologia

Para o levantamento bibliográfico, foi estabelecido o período de busca de 

2006 a 2016. Consideramos o ano de 2006 como marco inicial, já que, com a cria-

ção do Sinaes em 2004, possivelmente haveria um número maior de publicações a 

respeito dessa temática. A princípio, a seleção foi realizada com base na leitura de 

resumos que apresentavam os seguintes descritores: educação a distância, cursos 

a distância e autoavaliação institucional. Entretanto, como a quantidade de tra-

balhos encontrados não era suficiente, acrescentamos os termos avaliação institu-

cional, ensino superior e avaliação.

As pesquisas foram realizadas na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD); nas revistas e/ou periódicos que tratam de avaliação com 

classificação Qualis A, A1 e A2, a saber, a revista Ensaio: Avaliação e Políticas 

Públicas em educação, a revista Avaliação: Revista da Avaliação da Educação 

Superior e a revista Estudos em Avaliação Educacional; e nas revistas e/ou periódicos 

que tratam de EaD com classificação Qualis B4 e B5, a saber, a Revista EDaPECI: 

Educação a Distância e Práticas Educativas Comunicacionais e Interculturais e 

a Revista Científica em Educação a Distância. Além disso, foram incluídos nessa 

investigação o site da Biblioteca Eletrônica Scientific Electronic Library On-line 

(SciELO) e o Google Acadêmico, uma vez que a quantidade de trabalhos anterior-

mente localizados se mostrou insuficiente. 

3. Dados e análises

Na BDTD, foram identificados 31 trabalhos com os termos autoavaliação ins-

titucional e educação superior. Destes, apenas 14 foram selecionados, por atender 
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aos critérios estabelecidos. Ao alterar a pesquisa para autoavaliação institucional 

e educação a distância, com o objetivo de ampliar a coleta, foi encontrado e esco-

lhido somente um trabalho, totalizando 15 pesquisas na área.

Na Revista Científica em Educação a Distância, ao se utilizarem os termos 

indicados, não foi encontrada nenhuma publicação. Já com o vocábulo avaliação 

foram localizados 33 trabalhos, sendo que um foi escolhido por apresentar, por meio 

da avaliação institucional, a opinião dos discentes de determinada Instituição de 

Ensino Superior (IES) sobre um curso específico na modalidade EaD, sua quali-

dade, infraestrutura e recursos. Com relação à pesquisa na Revista EDaPECI com 

os descritores autoavaliação institucional e cursos a distância, entre os 30 traba-

lhos encontrados, apenas um era pertinente, também por retratar, a partir de uma 

autoavaliação institucional, a visão dos alunos sobre a qualidade dos serviços pres-

tados na IES, o que justifica sua importância.

Na revista Ensaio: Avaliação e Políticas Públicas em Educação, foi utilizado 

o termo de busca avaliação institucional, que resultou em sete trabalhos, dos quais 

somente um foi selecionado. Trata-se de um artigo que apresenta a autoavaliação 

de um centro de pós-graduação e como, por meio dela, é possível entender e solu-

cionar problemas e apontar as qualidades de uma instituição de ensino superior. 

Na publicação Avaliação: Revista da Avaliação da Educação Superior, o termo 

pesquisado foi autoavaliação institucional, com sete trabalhos localizados e três 

selecionados. Na revista Estudos em Avaliação Educacional, os descritores bus-

cados foram autoavaliação institucional e ensino superior, o que resultou em três 

estudos encontrados e selecionados. 

Na biblioteca eletrônica SciELO, o termo da pesquisa foi autoavaliação ins-

titucional, sendo localizados 32 trabalhos, mas somente 13 atendiam aos critérios 

estabelecidos. No Google Acadêmico, com os termos autoavaliação institucio-

nal e educação a distância, foram encontrados 446 estudos, com somente 11 sele-

cionados. A relação entre os trabalhos escolhidos e seus respectivos sites pode ser 

observada no Gráfico 1 a seguir.
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Gráfico 1: Quantidade de estudos por sites pesquisados, 2006-2016

Fonte: Elaboração das autoras.

Do total de trabalhos analisados conforme a descrição anterior, 13 foram sele-

cionados por estarem diretamente relacionados à temática aqui apresentada, ou seja, 

a autoavaliação institucional para a EaD. Com relação aos tipos de estudo, identi-

ficamos, como verificado no Gráfico 2, que grande parte, 60%, resulta de artigos; 

23%, de dissertações; e 38%, de teses. Há um pequeno percentual de monografias, 

apenas 2%, o que nos leva a refletir sobre a necessidade de mais estudos e pesqui-

sas acerca da autoavaliação institucional, especialmente no que se refere à EaD.

Gráfico 2: Percentual dos tipos de estudos selecionados, 2006-2016

Fonte: Elaboração das autoras.
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Já no que diz respeito à quantidade de estudos divulgados por ano sobre EaD, 

foi possível identificar que, em sua maioria, eles são recentes. Mesmo que o assunto 

tenha um percurso histórico relativamente grande, 2012 é o ano com maior número 

de publicações, como observado no Gráfico 3.

Gráfico 3: Relação de estudos por ano sobre a EaD, 2006-2016

  Fonte: Elaboração das autoras.

Além da descrição das publicações sobre EaD por ano, procuramos analisá-las 

por regiões. Entre os trabalhos selecionados, cinco são de instituições da região Sul. 

A região com o menor índice de estudos é o Nordeste, com apenas uma publica-

ção. Com a mesma quantidade, temos as regiões Centro-Oeste e Sudeste, que con-

tabilizam três trabalhos cada uma. Além disso, foram encontrados dois estudos de 

âmbito nacional, sendo que um trata da avaliação institucional de polos que ofer-

tam cursos a distância com o intuito de desenvolver uma perspectiva geográfica, 

a fim de buscar melhorias a partir da identificação dos problemas estruturais, de 

acordo com cada região do país. No Gráfico 4 é apresentado o percentual de estu-

dos em EaD por região.
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Gráfico 4: Relação por região de estudos sobre a EaD, 2006-2016

Fonte: Elaboração das autoras.

Outro ponto a ser destacado, após a observação do Gráfico 4, é a escassez de 

publicações na região Norte. Nenhum estudo foi localizado nessa parte do país, o 

que nos leva a pensar no ensino a distância nessa região e no quanto suas institui-

ções precisam de melhorias e investimentos estruturais.

Como critério de organização, após a verificação dos dados, sistematizamos 

esses trabalhos em duas temáticas. Todos tratam da avaliação institucional em EaD, 

mas os focos dos estudos são distintos: alguns estão voltados a cursos específicos, 

e outros, às instituições. Portanto, eles possuem as seguintes temáticas: i) estudo 

sobre avaliação institucional de um curso em uma instituição; e ii) estudo sobre 

avaliação institucional de instituições.

Os trabalhos que tiveram como objetivo analisar a avaliação institucional de 

cursos específicos de uma instituição – dois artigos, uma tese e uma dissertação – 

foram descritos como mostra o Quadro 1.
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Quadro 1: Estudos sobre avaliação institucional de um determinado curso em 

uma instituição, 2006-2016

Título Objetivo Localidade Tipo/ano

A metodologia da autoavalia-
ção institucional na educação 
a distância

Analisar as relações de 
construção e contribui-
ção entre a Metodolo-
gia da Autoavaliação 
Institucional (MAAI) e a 
Gestão Pedagógica de 
Projetos em Educação a 
Distância.

Santa 
Catarina

Tese
2012

“Uma experiência de EaD sob 
avaliação: a perspectiva dis-
cente sobre a graduação em 
história na UAB/Unicentro”

Produzir subsídios para 
a avaliação do curso de 
Licenciatura em História 
na modalidade EaD da 
Unicentro/UAB e apre-
sentar um perfil dos dis-
centes que o integram, 
bem como investigar as 
motivações de escolha 
da modalidade EaD.

Paraná Artigo
2012

Avaliação do curso de Gradu-
ação em Administração pre-
sencial da UFSM e a distância 
da UFSM/UFRGS quanto ao 
processo de ensino-aprendiza-
gem em relação às dimensões: 
aluno/aluno, aluno/professor 
e aluno/conteúdo

Identificar as percepções 
dos alunos durante o 
processo de ensino-
-aprendizagem dos 
cursos de Graduação em 
Administração presencial 
da UFSM e a distância da 
UFSM/UFRGS.

Rio Grande 
do Sul

Disser-
tação
2008

“Desafios da qualidade na 
educação superior a distân-
cia”

Identificar a confor-
midade de um curso 
EaD – Licenciatura em 
Pedagogia da Universida-
de de Brasília (UnB) aos 
referenciais de qualidade 
para a educação a dis-
tância definidos MEC.

Brasília Artigo
2014

Fonte: Elaboração das autoras.
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Podemos verificar que, desses quatro estudos, dois tratam de temáticas relacio-

nadas ao discente, como a motivação para a escolha pelo curso e suas percepções 

durante o processo de ensino-aprendizagem. Os outros dois abordam, respectiva-

mente, as metodologias voltadas à autoavaliação institucional e aos referenciais 

de qualidade definidos pelo MEC para a educação a distância. Já o Quadro 2 mos-

tra o levantamento dos trabalhos que analisam a avaliação institucional de várias 

instituições, seus documentos e instrumentos. Do mesmo modo, como visto no 

Quadro 1, a maioria dos trabalhos são artigos, havendo apenas uma tese, um tra-

balho de final de curso de especialização e uma monografia. 

Quadro 2: Estudos sobre avaliação institucional de instituições, 2006-2016

Título Objetivo Locali-
dade

Tipo/
ano

“Autoavaliação 
institucional: bases 
de uma metodolo-
gia participativa e 
emancipada para o 
seu desenvolvimen-
to em IES de EaD”

Apresentar o resultado de um 
estudo a respeito de Avalia-
ção Institucional (AI), em que 
a IES particular que possui o 
sistema de EaD possa cons-
tituir a sua autoavaliação 
oficial.

São 
Paulo

Arti-
go
2012

“Avaliação institu-
cional e de apren-
dizagem na EaD”

Analisar as avaliações dos 
cursos de graduação da 
Fundação Centro de Ciência e 
Educação Superior a distância 
do estado do Rio de Janeiro, e 
pós-graduação da Universida-
de Federal Fluminense e Uni-
versidade Federal de Itajubá.

Rio de 
Janei-
ro e 
Minas 
Gerais

Arti-
go
2013

Instrumento de ava-
liação de projetos de 
extensão na modali-
dade de educação a 
distância

Desenvolver um instrumento 
de avaliação para projetos de 
extensão na modalidade de 
educação a distância.

Santa 
Cata-
rina

Dis-
ser-
ta-
ção
2012
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Título Objetivo Locali-
dade

Tipo/
ano

Revisão do instru-
mento de avaliação 
de cursos adotado 
pelo Inep/MEC na 
perspectiva da gra-
duação na modali-
dade EaD

Revisar o instrumento para 
avaliação de cursos adotado 
pelo Inep/MEC na perspectiva 
da graduação na modalidade 
EaD.

Ceará Tese
2012

“Breve panorama 
da EaD no Brasil”

Refletir sobre os referenciais 
de qualidade em EaD na le-
gislação educacional, discor-
rendo sobre algumas práticas 
utilizadas pelas instituições 
de ensino.

Nacio-
nal

Arti-
go
2014

“A autoavaliação 
institucional para a 
gestão e o desen-
volvimento de IES”

Destacar o valor e a utilidade 
da prática da autoavaliação 
institucional para a gestão e o 
desenvolvimento das IES, em 
especial na modalidade EaD.

Santa 
Cata-
rina

Arti-
go
2009

“EaD em IES: 
considerações a 
partir da avaliação 
institucional”

Apresentar um panorama e 
uma análise comparativa dos 
resultados da autoavalia-
ção da EaD/UFMT dos anos 
de 2010, 2012 e 2014, tendo 
como eixo norteador as di-
mensões da política de gestão 
e da infraestrutura.

Mato 
Gros-
so

Arti-
go
2016

EaD: instrumentos 
avaliativos e indica-
dores de qualidade

Analisar o uso dos instrumen-
tos avaliativos e os indicado-
res de qualidade utilizados na 
EaD.

Para-
ná

Mo-
no-
gra-
fia
2013

Fonte: Elaboração das autoras.
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No que diz respeito à abordagem dos estudos, é possível verificar que três dos 

trabalhos selecionados se referem aos instrumentos utilizados para a autoavaliação de 

instituições. Outras pesquisas tratam de aspectos como a dimensão política, os refe-

renciais de qualidade e a regulamentação relativos à autoavaliação institucional. Por 

fim, destacamos um estudo que abrange a autoavaliação como objeto para o desen-

volvimento da gestão institucional, ressaltando sua importância dentro de uma IES.

4. Considerações finais

Este levantamento teve como objetivo apresentar e problematizar as publicações 

relacionadas à autoavaliação institucional de/em cursos a distância. De acordo com 

a análise, verificou-se que a maioria dos estudos resultou em artigos, com maior 

índice de publicação no ano de 2012. Dentro do período examinado, notamos que 

há poucos estudos relacionados à autoavaliação institucional para a EaD. Ao ana-

lisar o foco desses estudos, foi possível identificar que a maioria das publicações 

trata da avaliação da instituição como um todo, enquanto uma minoria analisou um 

curso específico de determinada instituição. Outras temáticas também foram desen-

volvidas nessas pesquisas, entre as quais podemos citar as metodologias voltadas 

à autoavaliação institucional, aos referenciais de qualidade do MEC, à dimensão 

política e à regulamentação – todos estes elementos específicos do Sinaes. 

A região Sul desponta com o maior número de publicações a respeito da 

autoavaliação institucional em EaD. Por outro lado, a região Nordeste apresenta 

o menor número de estudos para o período pesquisado. Dessa forma, verificamos 

ser necessário ampliar a quantidade de estudos relacionados a essa temática tão 

importante para as instituições de ensino superior no Brasil, visto que, de acordo 

com Belloni (2000), a avaliação institucional visa não só o aprimoramento das ins-

tituições, mas ressalta sua importância diante da transformação da sociedade no 

que diz respeito à educação.



Referências

BELLONI, Isaura. Universidade e o compromisso da avaliação institucional na 
reconstrução do espaço social. Avaliação, Campinas, SP, v. 1, n. 2, p. 6-14, dez. 2000.

BRASIL. Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004. Institui o Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior – Sinaes e dá outras providências. Diário Oficial 
da União, Brasília, DF, Seção I, 15 abr. 2004. Disponível em:  http://www.planalto.
gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/l10.861.htm. Acesso em: 29 set. 2017.

DEPRESBITERIS, Léa. Auto avaliação das instituições de ensino superior. Estudos 
em Avaliação Educacional, v. 16, n. 32, p. 7-24, 2005. Disponível em: http://publi-
cacoes.fcc.org.br/ojs/index.php/eae/article/view/2133. Acesso em: 29 set. 2017.

SOBRINHO, José Dias. Avaliação e transformações da educação superior brasileira 
(1995-2009): do Provão ao Sinaes. Revista da Avaliação da Educação Superior, 
São Paulo, v. 15, n. 1, 2010. Disponível em:  https://www.scielo.br/scielo.php?s-
cript=sci_abstract&pid=S1414=40772010000100011-&lng=en&nrm=iso&tlng-
pt. Acesso em: 27 set. 2017.

GALDINO, Mary Neuza Dias. A autoavaliação institucional no ensino superior 
como instrumento de gestão. Rio de Janeiro: Fundação Cesgranrio/Universidade 
do Grande Rio, 2011. Disponível em: http://unigranrio.com.br/_docs/cpa/autoav-
-inst-ensino-sup-instr-gestao-mary-galdino.pdf. Acesso em: 02 out. 2017.

POLIDORI, Marlis Morosini; MARINHO-ARAUJO, Claisy M.; BARREYRO, 
Gladys Beatriz. SINAES: perspectivas e desafios na avaliação da educação supe-
rior brasileira. Ensaio: Aval. Pol. Públ. Educ., Rio de Janeiro, v. 14, n. 53, out. 
2006. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/ensaio/v14n53/a02v1453.pdf. 
Acesso em: 27 set. 2017.





Este livro foi composto em UnB Pro e Liberation Serif



De modo geral, podemos dizer que o levantamen-
to da trajetória institucional da Educação a Dis-
tância (EaD) no país é recente e, talvez por isso, 
apresente uma série de elementos considerados 
de relevância e cuidado para as próximas políti-
cas públicas e ações na área. Esses elementos 
dizem respeito, principalmente, às caracterís-
ticas da sua expansão; às variadas formas sob 
as quais as modalidades presencial e a distância 
são vistas pelos diversos órgãos e regulamenta-
ções; aos mecanismos de avaliação e acompa-
nhamento das ações das Instituições de Educa-
ção Superior que ofertam essa modalidade; e, 
nosso objeto de estudo, ao processo de institu-
cionalização da EaD na educação superior, tanto 
na esfera pública quanto privada. Além da neces-
sidade de estudos acerca da institucionalização 
da EaD, o próprio crescimento da modalidade no 
ensino superior público demonstra a importância 
de pesquisar como vem ocorrendo a implementa-
ção de políticas referentes à modalidade. Assim, 
o tema da institucionalização da educação a dis-
tância é abordado neste livro, tendo em vista a 
relevância da compreensão desse processo, para 
que se possa auxiliar no debate da capacidade 
do Estado de formular políticas públicas em EaD 
e problematizar como essa modalidade tem sido 
implementada pelas Instituições Públicas de En-
sino Superior da região Centro-Oeste, por meio 
de sua institucionalização ou não. 
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